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concedeu asilo politico

. à senhora Ngo Nhu, cu

nhada do presidente as

'saseínado do Vitnam do

Sul, Ngo Dinh Diem, se

gundo informações de

ontem, nos círculos di

plomáticos.
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João nasceu madio. Trabalhar ninguem o

viu. Da 'maledicência e da calúnia, o desocu··
.

pado, faz fé de ofício e o seu cargo. Não pe�sa
com a massa cinzenta, o marginal. Mas pensá
com o Ilxo de sua mentalidade social.

João sempre quíz ser alguém. Mas contí
nua ainda boje o João Ninguem. É o João das
coisas tortas. O João da miopia, das bambas
cordas, De vadlo irrecuperável, não encontrou
ainda remédio curável. É doente, é sísmãtico.
A sísma de tudo e com tôdos, o seu gesto
"simpático", Já sísmon de ser ínvestíg dor. �á
aísmcu.com perito emplacador. De "comissário"
já sismou. Em matar alguem já pensou. Um
Juiz de Direito já quíz mandar '»ro além".
Por isso o processo e a cadeia esperam por
João Ninguem.

João 'é pobre de espírito, mas persiste.
Será que alguma coisa errada em mim existe?
Resguardada a família, João é descontado.
Confunde as coisas e se julga "honrado". Honra
de malandro que é, no mundo nenhuma delas
fez fé. Faz de sua honra o que faz com a

honra alheia, João' vadio é descontado e por
isso tapeia. Não olha' a sua família que respei
tamos, Mas puxa o. sem vergonha a dos outros
em suas pestilentas lamas.. Até da honra de
um íntegro Juiz duvidou. E como castigo para Ias grades da cadeia marchou.' É o João de
sentimento vão. O João Bôbo de certa canção.

.

João vadio, infeliz, precisa ser original. João -----
vadio aplica a bossa de marginal.

Sexta-feira, à traiçoeíra, João vadio voltou
a caluniar. Móços descentes, contudo, Iizeram
no calar. Joã9 vadio é do alarde. E já den para
ser covarde. Prlmeíro dizer e depoie desmentir.
Que peito de "homem" é êsse para consentir?
É o João da vadiagem, dos nadas. É o João
das eternas enrascadas.

JOÃO. VADIO,

João vadio, contudo, vai ser premiado.
De Auxiliar d*" Fiscalização v,ai li'er fantasiado.
Cargo testado, alguém garantiu, Mas ver mesmo,
ninguem viu. Francament�, que tipo de nomea':
ção é essa. O Estado, então, não conhece a

sua vida pregressa? Como pode alguem ser

nomeado, si é pelo Estado, pela Justiça, que
est� sendo pro�es8ado? Nisso tudo deve 'haver
engano ou muita proteção, Botar desocupados
e inuteis na faixa de "função". De funcionário
público, vão chamá-lo, infelizmente, quando a

classificaQão certa seria de "deliquente", O; o

r,ino dinheiro público, tão escas80, vai para
bolsos que p,ão mer�cem; enquanto isso, para
o comércio e indústria impostos e taxas cres"

cem. É o fim, é o cáos. Até parece que só
,

vingam os maus!

João - vadio vai mais adiante, no conversar
.falho. Com os fundilhos quentes, com a nomea

'ção, agora deu de falar em galho. Já muitos
telhados partiram, quando 2. pront3.'lTeSposta
,ouviram. Por isso é m�lbor parar, para a
situaçãó não agravár. Mas galho é galho, pre·
cisa ser come'ntado. Principalmente quando o

Estado, num galho, pep.dura um "desocupado".
Galho que cheira à mamata. No Estado jã cdrre
uma cascata. Até. 65, si tôdos 68 "nomeados"
derem o seu "ar", Santa Catarina terão trans:
forma�o em mar. Triste realidade para um

povo probo, que se deixou levar na conversa

dolobo. '.
'

.

. .'
.

A nomeação de João vadio ê sintomática,
dizem que ê para garantir; em 65, êles já tem
certej;;a, êste govêl·no que ai está vai cair. Vai
cair de,.pôdre. e mesmo' que a nomeação dê
asia, o que interessa aos sangue-sugas é. deixar'
a caixa vasia. Estado, govêt'no, povo, como
vem, está na hora de. pensar bem. E não per
mitir que gozadores, tipo "João vadio", em

notifica.ções, sejam seus autorE-8.

Pediram que se poupasse o infeliz João
vadio, até provar; más. desde quando' vaga
bundos tem, na sociedade, direito de falar?

O nosso João vadio, agora, será de
Rep rUção. Trocam, somente, a cadeia pela
exação.

É o João vaßio, é de lixo, disse alguem.
, 'É o eferno �oão, Ninguem.

Inflação e

Desenvolvimento
Tributação Contra O'

Industrial do Brasil
o relatório da WiJ.lys

Overlend desfralda, sern

dúvida, uma nove bandeira:
a de recolocar objetiva
mente um problema que
esré na, consciência de
todos os entendimentos de
economla, mas' que, até

agore, não se manifeste
ram claramente. Ésre pro
blema pode ser definido
como uma aliança entre a

inflação e critérios tribu
tários, pera sufocar o de
senvolvimento industrial
do País. E a Willys sai
a público pera cumprir
dever que lhes incumbe,
como indústria pioneira no

ramo eutomobtlísuco, aler
tando 'os responsáveis,
tanto do poder Executivo,
quando do Congresso,
O Brasil carece de uma

nove mentalidade 'fiscal, ocorre em função do pro
que possa entender, na cesso inflacionário, mas

sua amplirude, os Iatôres não é só êle o responsé
negatívos que trabalham vel. Nossa legislação fiscal
contra o desejado desen- é obsoleta e ignora o fe
volvimento econômico e nôrneno inflacionário em

industrial. sua maior protundídade.
Não deixa de ser rnelan- Haja visto que os índíces

cólico saber-se que as do Conselho Nacional de
emprêsas, hoje, precisam Economia são insatisfató
contar com um capital de rios, 'pera a reavelieçêo
giro três vêzes superíor do ativo das companhias,
ao de 1961, em virtude da não exprerntndo a rexa

desvalorização aqulsüíve efetiva de desvalorização
do cruzeiro. E .es emprê- do cruzeiro. E as emprêses,
sas não tiverem o cresci quando aumentam seu ca

mente dêsse capitel de píral com base em índice
giro na proporção epon- tão irreal, ainda estão suo

tede, e até mesmo tiveram jeitas a um ímpôsro de
de reduzir suas etivtdedes, renda de 10%' como se

-------

com preluízos pera a eco- tel correção de valores
nomia do País, sem se consutuísse renda efetiva.
mencionar equêles ocesto- Dessa forma, impede-se a

nados aos acronistes. 1510 democratização das ernprê-
sas e as reservas pare
deprecleção não preen
chem suas finalidades, que
é a de prover meios para
a reposição de equipa- Exposição de motivos
mantos. Em uma palavra, será transformada
os cri térios vigentes ehe- em mensagem
gam a onerar os recursos

que as emprêsas costumam BELO HORIZONTE, 1�
reservar pera ii tarefa de 1--:- O m.inistro da Faz.e�da
reequipamento. encamínhou ao presiden-
Por outro lado, as ex- te da República exposí

pressões meramente con- ção de motivos. que será
rébeis de lucros chegam transíormada em mensa

a parecer exrreordtnéríes, gem e ser remetida. ao
comparadas com o capital Congresso Nacional dis·
não atualizado. E, nesta pondo sôbre' a de�nção
hipótese, as emprêsas são até 2 anos, DO máximo,
taxadas com o denomina- de contribuintes que so·

do "IUCl;O extraordinário". neguem o impô�to de
E se as emprêsas retêm renda, quando agirem de
reservas e lucros não dis- má fé, reconhecida pelo
Iribuídos, para enfrenlar a judiciário.'

lnfleção, a parte que exce

der aos respectivos capi
tais será também dura
mente taxada. Como se

vê, a legislação encurralou
as emprêeas particulares,
condenando-as a um estado
esracíonérlo. Esse proble
ma, examinado em todos
os setores industríets, é
deveras alerrnanre. Cabe
ao . Govêrno da República
e cabe aos congressistas
examiná-lo recnícamenre,
para extrair daí soluções
que poestbiltrem o desen
volvimento industrial.

Um Economista

Ministro da Fazenda
encaminha a Jango
o pedido de prisão
para sonegadores

Aconteceu • • •

A Ponte AbdoD Batista Acidente .de trâDsito
De uns tempos a esta

pane, estão se tornando
corriqueiros os ecídenrea
de trânsito. . Em alguns
dêles até menores estão
envolvidos. A Delegacia
de Policia tem um saldo
credor a seu favor. ESlá
cansada de avisar por
edilais e mesmo, pessoal·
menle, sôbre o perigo que
representam os volantl!s
malucos em nossa cidade.
Muita gente bôa fez cara

de quem comeu e não

g'ostou. -Mas deviam co·

laborar no saneamenlo do
transito urbano

e não permitir transformem
as ruas centrais da cidade
em pislas de corrida.

I Mais uma vez a Ponte
Abdon Batista deixou mos

tras do seu estado precé
rio. Durante algumas ho
ras um imenso cortejo de
viaturas teve que passar
pela Estrada Ilha da Fi
gueira, onde o leilo nilo
oferece nenhuma seguran·
ça para as viaturas pesa.
das. A esta tlora dos
acontecimentos iá deviam
os responsáveis. peja nova

ponte sôbre o rio !tapocú,
ler iniciado a segunda
parte da ponte, completa
menle adormecida.

A PEDIDO
êstá na hori! de alguem

dar uma explicação e dar
05 mOliv05 que päraliza
ram as obras da nova

ponte. Dinhelro que é
bom, coma-se, nunca fa)·
tou. O que falta, então?

CONTADORANDOS PROTESTAM!
T â 't

.

t
•

i I Dia 6 do corrente, sexla feira da semana p. p ,r. nSI o III ormuDlc pa
no Bar e Restaurante JUSSARA, foi levado él efeito J

O frecho Jcinville-Jara· nosso jantar de confraternização enlre pr<;)fessores e

guá, até o pé da serra, conladorôndos de 1965.
em direção de Blumenau Decorreu êste jantàr denlro da maio; alegria e

R
·

A h'"
está feiQ.· Nenhuma base espír.ito confraternizador.

.

epnse man a sustêm éI estradô, agora Isto, duranfe o jantar, pois, após o mesmo, no

castigada pelas chuvas de momento em que se despedia da turma o snr. Eugênio
verão. Diz·se que o en- V. Schmöckel um dos professores, chamado pOT seus

Damas de Caridade em atividade genheiro residente tem múltiplos afazeres, o sm. JOÃO IRINEU DE SOUZA
bons· propósitos. Mas resolveu. soltar algumas p.iadas de mau g'osto conlra

As Damas de Caridade falt.B.r mesmo fellam recur- o citado professor,' além de algumas cöusas mais.
de lai'"aguá do Sul, lendo sos e 'máquinas para lIta- Não sôbemos se .tal atirude do sur.· JOÃO
em visla o invulgar su- car. os serviços. Assim IRINBU D.E SOUZA foi dilada por motivos de antj-
cesso da apresentação do as coisas vão mal. patia pessoal contra o senhor Eugênio V. Schmöckel,
desfile de jovens, levado se foi por mero despeito, .ou ainda, se foi apenas
a efeito no 0.A. Baependi, PDblica�ões no Diário

para tentar estragas' a alegria dos jovens contadores.
,à·8 de novembro do cor- Olieial do Estado O cerlo é que o sm. JOÃO IRINEU DE SOUZA
rente ano, à pedido de As empresas comerciais

teve que engulir duras verdades qil�s pelos iovens,
inumeras pessôas, vão re·

e Industriais' estão com. pois os mesmos, apesar de moços, consideraram tal
prisar o mencionado des- pletarnenIe desorganizadas atitude como provocação e demonslrãção de baixo
file, 'Qéssà vez no palco índice moral, porquanlo é CI única explicação plausí-em seus serviços As pu·do SALÃO CRlS:rO REI. blicações já estão pagas

vel que ,se .apresenta,
.

.

.

O äesfile êm aprêço, de longa data, e nada de _ . Fato. e que �sta norma de pi'Oceder de�xou uma

terá lugar 00 próximo dia ver a matéria publicada<.. pe�slm� Impressao gravada em nossa lembrança
15, AMANHÃ, pelas 20 Está atrapalhando a g're- pOlS, ',nhamos um ',concelto . bem. n:elhor do. sm.
horas, d�vendo ii arreCã- gas e troianos'.' Eslá na JOÃO. IRIN�U. DE �QUZ�, �onc�lto este, que, dIante

dação de, ingressos desti- hora do Dr. Mario Tava- do a�lma citado, .balxou �raIIcam��te a, zer�.
nar-se para o Nalal da! res d'ar um apertão no Di� Queremos dlOda. tegI�trar aquI

. nosso� protestos
C r i a n ç a Po b r,.e, êsle retor da Imprensa Oficial. contra esta falta de morahdad� socI�I, _ po�s, de�em
ano patrocinado pelo Ro- Afinal, que negócio é esse to�os,. compreender. qU,e esta IOtromlssao l�deseJada
tary Olub de Jaraguá do de cobrar as publicações de1xou:-D.OS a.borrecldos e bastanle comp�ngldos por

Sul.
.

e não publicá:las, Infr'a- lermos· pela fr�nte um h.?!"em que devefla apresentar

Pelo ções legais, äOS montes,
um �xern?lo dIgno e edIfIcante, e no ent�nlo ',"

'

comparecimente, esfão surgindo de tudo que ASSIm, esperamos que doravantl> haja m�lhoresdesde· já ögradecemt é .lado. Só por. causa da exempl�s da parte de .·p.essoas como a que dIversas
as Damas de Caridàde Imprensa Ofi('ial do Es- vezes CHamos neste artIgo.

.

de Jaraguá do Sul. tadCl, , Um Formando de 1963
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CORREIO DO POVO

Ele, brasileiro, solteii'o,
carpinteiro, domiciliado e IP::::::::::::::::::::::::=':::::=:::::::::::::'::::::::=:::::::::::::::::;::::::'::::::=::::;::::::"residen�e neste distrito, "

W
"

���� d�eG�ir;���i����:� li ,Jl))lR{o lElKCIHI lli\AlUflWANN fi
..np-'+heke '''8.nab U 1.2"-.fL:(I(z::::::::::::=:::::::::=:::::=�=.'_���li!: Schroeder. H M.GDI�O «:::IRURGIA� iift. lU' II 'Ii'J

_ v, Ela, brasileira, solteira, ii formado pelas Faculdades de Medicina das Univer- !lii tLI .

CIJ CIJ �::J ii doméstica, domiciliada ii II1I:c ..". o !!:! [j !'oi \ ti .

d t C á flh 1I sidades de Colônia (A lemanha) e Pôrto ·A legre IIil �' �
'"'

� 8 6: li rdesIJenéeLe� k oruPd 'Gi .a', ii ,IIII tLI
' <li "C U I: e os In e e UI-

'I CrRURGIA - SENHORAS - PARTOS - CRIANÇAS B II!I � z � : � � _g il lhermina Link.' I ii CLINICA QERAL ii
Das Symbol '\der Rechtschélffe�heit, des ii � ,� � : O � � !! Edita�a:'Ii�:6�o�: :12.63111 Longa prática em Hospitais EoropßII!i I!Yertr.àuens und der Dienstbarkeit, die Sie

lli
-< O � 6 '5i> � .: (;j ii

I" Consultório e re�idência: ii"'m besten zu d�n geringsten Preisen bedien!' j! � o. aS ...._ CIJ > !! Braulinda dos San\os !"!I. I":
u

:1 � S 2 E'- Itl l!
P 'PII==�=;:;;;;;;=================' I! U 0\ r:a ._ ... CC...!l Ele, brasileiro, solteiro, ,I 'Ii,' Tel. 244 - Rua res, Eprtacio ess�a, 405 11.1.I. ii 'Üalü1l",c ii..

O
-

._ - .. operário, domiciliado e H CONSULTAS: i!
�::::::::::::::=:::::::::::;:::::::.:::::::::.:::::::::::::::::=:::::::::=::::::::::::-�:::::::=.::::::::;::� ii - O :� � ',� § CIJ !! residente neste distrito, 1,:.1 l!ir ,ll !i � 'o. 'E o o _'1J.�!! MB" Pela manhã: das 8 1/2 ás 11' horas ..II ffi\ .� o J4l Ir � II ii :;; 'iLI UJ s:I u o Itl II no ôrro da ôa Vista, ii iiII! lUJ [Q \ln lillll \lli � \Ur al § C 1lli!{J) 11 j' � � �.� :g'� � '7 !! filho deU rb�no Rosa e ii Pela tarde: das 14 1/2 ás 17 11:! horas ii!, ii - � :8 E.2...s o illi, de Maria Candida. ii At·, cl h d t" b ln

'

N 't ii'1 .. -
"O '" .... Iitl Ela, brasileira, olteira, II an a c ama os am a a 01 e lili Cirurgião - Dentista !i � '� � "ê Cf. � � I! doméstica, domiciliada e �:,,::,::.-:=:::==::::::=:::=:::==::::::.-::==::::::=::::::::::::=-.:::::::::::::=:::::p:

ii CLI'NICA PROTESE, r CIRURtGIA II � o: � �. �':ii iii residente neste distrito,
ii ii I

-

Itl
.......

Itl :g B:i li no ôrro da Bôa Vista, à, Estrada Itapocú-HaD�a, Edital n. 5664,. 4e 9.12.63
ii ii,

•
::J U (.Jo

_ Itl li filha., de' Do.mingos dos fllho d� He. n.nq,ue PereIra Mariano J06é de Souza e;: 't>
II ii _ 0::, ,'e c >:: U I!

d "Li. F d:i
.

A '(!'; Marechal Deodoro, 587 - JARAGUÁ DO SUL II li I06oI = .�.= o I! Santos e de Marg'arida e e L' raQClsca agun es Brazilina Diasii Defronte a Igreja Matriz
. i! li, Q ü �:J!: ii dos Santos. .

1
• Pereira,

/

�:::::::::::::=:::::::::::::::::::::�::::t'..:=:::::::::::;:::::::::,:.-::::::::::::::::::::::;.=:;::::::::::::::.J) �:::::::::'::'_::::::=:::=::::F=:::::::::=::d.) co:�a;c�rr�:�lei��'r:i�li��!��
residente neste distrito,
filha de Bernardino Frei
berger e de Ida Reinh01d
Freiberger,

m;_I!Ei/!!!!-!i=Il-=:=r'=i=m!!i!i;�ji=r--':"11 :!=!!_Ir==ii�'=!'=-'I_!:lIt Manoel Aquino Pereira e

I .

. I Veralba Maria Freiberger

IIi' [))ro 'l\'IJ1ltmrllll� JaalIrrct@/ �e . Azcve�o " m' co!�eic��i�i:el����li�f���
i_ii'. ,'ii e, resldente,t;leste dlst,nLo, ,Ed't I .5663 d 7.1263DI II II g fIlho de AqulDo HenrIque' 1an, e

,

.

l.i'l
'/

1-,'1' Pereira e de Josefa Maria Ma,noal Bernardino da
g 1111" .,_ Oorrêa_ " Rocha e Angelina Buccio

li._i· I -lU Ela, brasileira! ��lteir:�.,
'

III escritório nésta cidade à A' Marechal D d .II professora, domHllhada e El�, .brasileir?,.�olte'Íl'o,
III

Com v. eo oro I residente nestá cidade, op�rarlo, domlClh�do:, e E para .qut! chegue ao cu-J da Fonseca nO, 122, para melhor serv'i� s�us c li e n te s ; _ filha de ,Floriano Frei- residente em JOlDvIlle, nhedmt!oto de, todos, mandeii� mantêm est.reitd intercâmbio ]',udiciário com os ex,Escritórios ' I�' berger e .d� CaciJda Ver- ,filho ,de Bemardino,João 'pas�ar' cl presellt� tAtal queml.','_,· \
i

.
"

i-I binen Fr.eiberger, d� Roc�a e_ ,de GllIlher- sera pubhcadq peja Impren-de. Advogacia DR. HERCILI0' ALEXAND,RE ,p"A LUZ, n '

.' mma SImphCl8 da Rocha. sa e em cartório onde será
,m'..· 1

' "

1"-
Edltal n.15,,662, de 6.1263·

EI" b 'I' It.
"

.

aiixado ,durante I � dias Sicom séde em Joinville e São Francisco do �u; está em', , ,a, rasl eira, so ,etra, 1 '.-
.'

.,_
' Arnoldo Pereira e industriária domiciliada alguem souber de algum Im-

iä' condições de, ta,mbßm, aceitár causas pa�a ,aquelas CO' II Imelda ,F"�eiberger, e residente '�este d.istrito, �eàiment,o acus�-o' para os
ß!

marcas, s.em maIores O.nus para seus const.ltumte�.. iii" E.le, b:8s11!31ro" ��ltelro'l em Itapoc�slDho, fllha,de hns legaiS.
..

,ii
. '

"

• , .. serralhelr.o, domlQIlIado, e José BucClo e de AlZira AUREAMULLER GRUBBAII��H !�"���I�I��i�"���:��!� • residente ��� dls�ito, Maia Buccio. Ot�ial

SABADO, DIA 14-12-1963
&24 _.!&L_ za

��socl}ffS:=�
O���� �t:.::��··.····.",·��····...··.·�o

1--,----,---

IA

CORRflO DO' PDUO
fi

(Fundação: firt,urmüller - 1919)

Emprêsa Jornalística
"Correio dó Pevo" Ltda.,

- 1963 -

, Diretor
Eugênio Vitor Schmõckel

Fasemanà« amanhã: ,R'egistro
.

",

CivH
i\urea Müller Grubba, Oficial
:lo R e g'i s t r o CiviJ do
l{l. Distrito da Comarca [a
(agua do Sul, Estado de

Santa Catarina, Brasil.
faz saber que comparece

ram no cartório -exibindo os

documentos exigidos pela h·�
ríim de se habilitarem ?ar:;

,
casar-se:

t

'A jovem Renate, filha
ASSINA."'·!RA: do sr, Rudolfo Bleich,Fazem -onos hoje: nesta cidade "

'

\f\nual .. • CrS 500,00
Semestral. . • CrS 300,00 O. j'ovem Lauro, filho "; a. sra, Anní �u�ge,Avulso. . , . CrS 15,�0

do sr.' Miguel Müller, resl�ente- em Joínvtlle.

I
BNDBREÇO: Jresídente em Vila Nova;' D1;a 16:

Caixa Postal, 19 - O sr. Ricardo, Schío-
f\venida Mal. Deodoro, 210 . chet, residente em Re- o sr. Ruperto Mey�r,Jaragua do Sul - S, ,Cat::... torcida,

,

em Joinville;
- Jeanete, filha do sr.

Erich Bräuer;
N t I· Z II Edital n.5.657, de 5.12.63.

a sra. a a ia ape a

Petry, esposa do sr. Renato Sehtochst e

Nivaldo Petry. Gilda Krutzsch

Ele, brasileiro, solteiro,, Dia 17,' operärio, domiciliado e

A sra. Théa, esposa r.esidente nesta ci,da�e,
do sr. Augusto SCb'midt.j filho de Cle�e�te SchlO-

,

'

chet e de Liticia Demar-
Dia 18: chi Schiochst.

Ela, nrasileira; solteira,
industrtãria, domiciliada
e residente neste distrito,
à Estr. Jareguâ-Esquerdo,
filha de Artur Krutz eh

O jovem Lélio, filho 'e je Ema Krutssch.
do sr. Leopoldo Reiner, Edital n. 5.658, de 5.12,63
Dia 20: Valdir Petri e

Helena Zimmermann

Edital n.5,659, de 5.12.63
Cópia de Edital de Pro

clamas de Casamento re

cebida do Oficial do, Re
g'stro Civil de Corupá.

Reinaldo Augusto
Schroeder e Anita Link

)
,

Corretagem. e Imobiliaria "'DAl�A"
Av. Mal. Deodoro n. 155

Junto tI Casa Lotérica

Uma organiZ3Gão .dos bons ß9gócios oferece:
.

Rua João Planinscheck �
1

2 lores 15x35, cada um Cr$ 130,000,00;
1 lote 15x44 e-s 150.000,00;
1 lote 15x44 e-s 140.000,00.'
1 casa 'de madeíre 8x8 nove - renehe

,
- área de 840 m2 vende-se 'por motivo de
e-s 600.000.00.

O sr. José Weiller,
em Jaraguázinho.
Dia 19:

chácara
mudança.

. No 'centro da' cidade -

1 terreno com ·12.500 m2" plaino com um riacho
atravessendo o mesmo, sem casa, próprio pera lorea
mento, lugar de futuro Cr$ 1 500.000,00 pode-se

.

combinar o pagamento. .

Casa de madeira nove 9x9. renehe 4x5, pasto cer

cedo plantações diversas; fundos pare o rio Itapocú
terreno com área 7.500m2; Cr$ 2,UOO.OOO,OO, combi
na-se o pagamento.
Centro. - 2 lores 12x45. Cr$ 600.000,00 cada, metade
a vtsra restaute combina-se.

O sr. Afonso Sthal ;
- o sr. Vergilio Ru,

bini, residente ein Barra
do Rio Cerro;
- a srta. Loreta, filha

do sr. José' M. Junkes,
em Estrada Nova;
- Es t e l l t a Sale.te

Schmitt ..

Ele, brasileiro, solteiro,
carpinteiro, domiciliado e

residente nesta distrito,
em Ilha da Figueira, filho
de Antonio "João Petri e
de Adelaide Leonardo.
Ela, brasileira, solteira,
oméstica. domiciliada e

residente neste distrito,
em Ilha da Figueira, filha
de Leopoldo ZImmermann
e de Maria Reinert Zim
mermann,

5 klms.:da cidade --, Estrada Itapocú
70 morgos, casa de material, 2 renehe 8x8, 80 mil Hprbert Paulo Luiz Marschall
pés de �an?, um engenho de cana de, ferro, 1 !onéll Transcorreu' em datade 10 mil litros, um engenho de farínha, errorzere

d 11 d d b
p�r� ·100 s�cos com água proprie. 10 mil pes de p:ssado, emafsz��;odai�aiprm, 2 mil pes de bananas, \15 morgos pasto, 1

natalicia do distinto cípar,elha de cavalo com carroça, 1 arado, i wampea- dadão sr. Herbert Paulodor, 1 ,motor ol�o crú de 10 cavalos, negocio urgen- Luiz Marschall, IuncioJe e de oportuOl,dade - Cr$ 4 OOO.�OO 00. Cr$", nário do E s c r it Ó r i o2,000.000,00 a vista e restanre combtna-s� o pgmto, A Comercial, nl cidade.
"Correio do p'ovo", em

bor� tardiamente, cum

primentli o ilustre ani
versariante, com votos
de perenes felicidades.

Rua Itapocú-Hansa
Vende-se uma pFopriedade com área de 637 m2.
Casa -de madeira, rancho, luz elétrica,
Negócio urgente e' de ocasião. Cr$ 500,000,00,
Combina-se pagamento,

MEDIKAMENTE UND PARf"ÜMERIEN

;

JAR�GUA DO §UL

Página 2

Para solteiroe, para noiea« e

para o lar. Excelentes paro. o
lar, Excelentes' parti usar, Os
eüp ereneooai» Blumenau são

garantidos por famosas marcas

da Indústria Textil Catarinenee.

Você, se orgulhará de ter 'em

seu. lar os superenaouais Bluine�
nau. A guarde a viMia de uma

representante.

Agen�e au�orizado nes�a

praça s r . Moacyr Si 1 va.

/'-----'-' I c=:::@::=:JH��_o..2:::=�

r;��
. '11 ADVOGADO ij, i

JARAGUÁ DO SUL
.'

L��������Q����������

��8§!iS811jl8��<!'!I8I!!118��1oII8131!11�1I!J8�

·FQTO PIAZERA I
DEPRONTE Á. PREFBITURA '- JA,RAOUÁ. OU SUL

Ifotografias em Geral - fotocopias de Documentos -

,

Filmes e Material Foto - Aparelhos e Acessórios i
.

I
A pedido. atende a domicilio a tambem i

em lo'.:alidade� �a8 I
S8l!!11!!!18ii!1I8ii!1S8@11!118§198S!8��0881!l:08l!l888�

�;.;::::;::::::==::o==::..::::�==:::.:.,_::::::::::::::::::::::::::;;;;:::::::::::::::::::::::'l�
li .ft. II. e'la UI e II U � ••. IIl: I"
ii - JARAGUÁ DO SUL ii
" II
ii \1edicamentos e Perfumai-ias I!d h
II SimbDlo de Honestidade, Conliança e Presteza

�

II
II IIa

'

A que melhor lhe alende li
ii 'e pelos menores preços H
��:::=::::=:::=:::�=::::::=:-.:===::::::c::==...=====q::

Ele, brasileiro, solteiro,
operário, 'domiciliado e

residente neste distrito,
em Nereu Ramos, filho
de José de Souza, e de
Maria Leonardo de Souza,
Ela: brasileira, solteira,

d_oméstica, domiciliada e

residente neste disttito,
em Nereu Ramos, filha
de Antonio-Francisco Dias
e de Maria da Costa Dias.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SAB�DO, DIA 14-12·1963

A ÚNICA*linha
completa de

caminhões
nacionais!

NOVO SUPER F,.100 ,NOV.O SUPER F-350 NOVO SUPER F-600.
-

: {
.

. .'l

-Venha conhecê-Ia de perto no seu Revendedor Ford
NOVO SUPER'F-600
CAVALO-MECANIC,O

"

',.

ao " 1m e-r II C a 1Dl o
. ,

Nossa'

ao .Trator
o Brasil precisa de tra

tores, de muítos
"

tratores,
porque só com a mecãni
zeção da lavoura é possl
vel criar melhores condi
ções na agricultura. De
pouco vale possuir. terra
e não: ter meios de expio
ré-Ia convenientemente.
Hoje não é meís novidade
a existência de uma duzia
de industrfes brasileiras a

fabricarem tratores. Mas
essas indústrias não se fl
zeram assim de repente.
São produto .crle o pela
indústria auromobilfstíca,
em boa hora implantada
no Brastl, porque es re fêz
surgir e roôusfece, 1,300
indústrias auxiliares de
peças e componentes pera
veículos motorizados, co
mo é o caso da Fundícão
Tupy S. A, de Iolnville,
que com a indústria auro
-rnobilísríce começou a

produzir peças pera auto
móveis e agore prepara se

pera tratores. O auromo
vel possíbtluou O' rraror
brasileiro. É êste mels
um benefício prestado ao

país pele livre : iniciativa.

Ginásio

lnduetrlal Tupy
O . Ginásio Industrtal

,Tupy, toralmente mantido
pela Fundição Tupy S. A.
de Joinville, iniciará suas

atividades em 1.0 de mar

ço de 1964. Já se encon

tram abertas es inscrições.
Os exames e admissão

realizar se äo nos dias 16,
17, 18 e 19 de dezembro
próximo.
O ensino é grerutro e

proporcionará aos elunos
ótimas chences de vencer
na vida,
O endereço é: Escola

Técnica Tupy . Caixa Pos
tai, 202 - Joioville· S. C.,
entidade a quel está su

bordínedo o Ginásio In
dustrlal Tupy.

����
€:u;e seus mares e poupe seu

bOID dinheiro � comprando na

FARMÄGIA NO;VJ\
�e 'ROBERTO M. HORST

a Que dispõe .de maior sornmen,
to na. praça e oferece seus arti

gos à preços vantajosos
Rua Ma_l. Deodoro 3 . .jaraguä
����

MUDAS
Frutiferas e 'Ornamentais

Laranjeiras, Peoegueiros,
Kakiseiros, Macieiras, Ja
boticabeiras, etc. Roseiras
Dahlias, Camélias, Ooni
feras, Palmeiras, ete., etc.

,PEÇAM CATALOGO

ILUSTRAD9
Leopoldo Seidel

.

- CORUP�" -

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PREVIDÊNCIA SeCIAL
Instituto de Aposéntadoria e Pensões dos Co.erci�ri8s

P,rograma I de Esclarecimentos

, (

, r
(continuação)

, I ALDO PRADA I
, I, ,F''O'R---;;MAr�,l,�TR'A-Sl" Delegacia Auxiliar de ,Policia' de- Jaraguá d,o Sul, Bm meu progrema anterior disse Elos deveres

'J.;t�-U.
de correspondente e tarríbem pO!l1o devem proceder

,
'

\
A V I fiO os senhores ,e�pregi:ldores com relação aos recibos

'DI d
'

',Por determinação da Diretoria do Serviço de
e como arquívé-los. Os recibos firmados pelo cor-

• 8, 5,'Je Oez'emlro de 1963 alu,nQA B:0land Be�ren�t Fi.s�alização de Armas e Munições etc, de conter- respendente rep�esentam pare 0'13 empregadores (em

QUARTANISTAS DO �. FrancIsco._Schíochét '�ldade com o Decr. n.v 1 de 18/1/39, Art. 63, con- cas? de beueffclos) o que as carteiras proflesionals

GIN Á S I O D'I V 1 N A
tíveram ocasiao de tam- vido todos proprietários de armas de fogo para

representam pera oa empregados. Assim os senho-

P RO V ID,� NOlA'
be� externar seus agra- co,.mparecerem nesta Delegacia, até O dia aÚ12/63, res empregadores não devem manter empregados sern

, de_Clme��os ao Rev. I�- afim' _de porte.arem suas armas e revalidarem suas
a respecnve certeira profissional, pois, a falta da

Tendo como patrono �ao Diretor e, demals carteiras de licenças; perante aquela Diretoria. mes.m� traz transrornos aos empregados, 'qua do de

o sr. Dr.' Muril'lo Barette .pnotessores homena��a- Os infratores do presente aviao, serão multa- requerimento de qualquer beneffcio. Não basta cons-

de- Aze9'edo e, Paraninfo dos. Como orador ofíclal dos de conformidade com a lei em vigôr.
tar na carteira profissional apenas o contrato de

Q sr. Loreno Marcauo, da turma, U80U da pala- Jaraguä do Sul, 9 de Dezembro de 1963.
trabalho, devem, �er enorades rôdas as alterações' ,

concluíram brilhantemen v�a o contacoêando Os- OSNI MÜLLER E
. _ ,.

como sendo: férias, mudança de atividade afasta-

te o curso ginasial as n�ldo Bartel. que prod.u-
' scnvao de PolICIa menro da firma por motiva de doença, rec�lhimento

seguintes àlunas : Anne- ZlU bela peça oratóría.
do Imposto 'sindical e as alterações de salários.

grete' Weller Bernadete A seguir, por fôrça de leine' ,lalP"ag'
,

S/A
Procedendo assim estarão oe senhores- empregado-

de Oliveira, 'Christa no- solicitação dos Iorman-
."J I ua '. res defendendo ínterêsses recíprocos.

se, Echaly Edil Bsnz, do u8ara� da pa.lavra,. o Assembléia Geral Ordinária Ha inúmeros casos em que empregad;s e em-'
Elsina Behling, Ingaberta R�'V. Irmão Evarlst� PIO, '

CONVOOAO'TO pregadores se ajustam, permanecendo por meses' e

Tribes, Janete C 1 a i r Diretor do Ooíêgío e
A

'

" E I 'I'écní d C Pelo t f'
até .anos sern nrmerern o respectivo contrato' de

Caesar, Leonida Oampes- sC0!l _

cmea e ? ..
presen e,' icam convidados os senhores trabalho.

�

tríni, Liliän Emrriendoer- mércío São Luis e mais a?�ODlstas desta sociedade, a comparecerem à reu-

fer, Márcia Jungr Irmã' os ,prof�s8ores Claudio mao da assembléia geral ordinária a realizar-se Quando tais empregados necessitam do Instituto,

Rosira, Ma. Joni Cani TomasellI, Paulo Moretti, na lede social, .ã rua CeI. Emílio C(irlos Jourdan somente aí: vêem o prejuízo que tais ferimentos da

Maiochi, \Ma..Lígia Em- Eugênio Vitor Schmö- n.s 142, �m Jaraguã do Sul, no dia 21. de dezembro lei lhes trazem, sucttando pára os senhores empre

mendörfer Marina Fru- ekel, Rolando Jahnke e de 1963, as 14 hs., para deliberarem sôbre o seguinte. gadores questões trabalhistas. Nêste instente já não

tU080, Ma'rilene Sohmitt, Norberto Stasshun Em- ORDIi:M DO DIA mels se conciliam, cada um procura defender seus

Marlene Uber., Marli Fa- mendoerfer.
.

1 o - Discussão e aprovação do balaneo geral· Interesses. A lei que burlaram, será então invocada,

rias, Mary Manke, Norma Form�ram-se em 1963, d t
-

d
� ,

Mueller, S â n i a Maria oe seguintes contadoran-
emons raçao a conta lucros e perdas, encerrados Vem ocorrendo em nossa cidade que quando

Garbe, Walneide Watzko dos: 'Adalto Gregorio
em 30 ode setembro de 1�63;. um empregado requer Auxílio doença, não' se pro'

,e Zenaide Demarchi. As Osowski, Ade,mar Horst,
2. - Assuntos de mteresse sOCIal. nuncJando o respectivo Instituto dentro de 30 dias

,formandas que tem como Adr�an \Veber,. A I d o A V I 8 O
firmas há que consideram abandono de serviço si �

lema: "O li9ro como SchlOchet, í\ntomo Carlos
empregado não se apresentar, dentro deste prazo.

espada, a educação como Zimm�rmann, Carmelina Acp.am-se à disposição dos senhores acionistas, Tal procedime�to é incorreto. ,A responsabilidade,

conquista", prestar'am Gressmger, Edgar Mal'llta,
os documentos de que, trata o art. 99, do Decreto- no caso, cabe, t&O somenle ao Instiiuto, Veja-se o

ainda as seguintes home- Edmundo José Tomaseli,
Lei n.O 2,627 de 26 de setembro de 1940.

'

drl. 96 do Decreto n. 48.959 A, de 199-60, o qual dá

nagens: Irmã Isabel-Di- Euclides Secco, Francis- Jaraguá do Sul. 20 de novembt'o de 1963. pleno ampqro ao empregado. Os primeiros 15 dias

'retara; Irmã, Florianis- co r Schiochet,. H e i n Z ARTHUR BREITHAUPT, Dir Presidente
de .afastame�to da firma, por motivo de doença, cabe

superiora; Irmã Theresia; Gramkow, HélIo Soares, nORvAL MARCATTO, Dir. Gerente � firma paga-los. Si dentro de' 60 dias o empregado
,

Irmã Verena; Prof, Paalo I � o Corrêa, Januário
tiver alta e não transcorrido êste prazo venha o em-

MoreUi, Leonilla da Silva StlDgben, Jorge Ernesto ff::::::;::':::::::::::::':::::::'-:::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::� pregado a requerer novamente benefício e comprova,

e Lurza E. Dutra.' Os Czernie\"icz, Leodegário ii

TEMOS
li damente da mesma doença, caberá ao Inst!lUfO pros-

cumprimentos do "Cor- Klein, Lotário Fernando 1:!lj! VAGA !! ....! s.eguir na manutenção do beneffcio, ficando, assim, a

reio do P090". ' Fendrich, Olegário Vit .

fln�a. empregadora desobrigada ao pagamento do,

koski, Orlando Catarina ii' p M () T O R IST
' II salarlo dos primeiros quinze dias de afastamento.

Dia 6 de O e z e m b r o de 1963 "Schreiner, Osnildo Bartei, I ara ,A de!: NOTA
.

,
Reginaldo Schiochet, Ro. ii cam I'nha-o A I f a. R o m e o.

ii AOS EMPREGADORES DO IAPC. -

C URS O N O R M A L land Behrendt, Rolf Wer- ii !!
é obrigatório o desconto de 81/0 sôbre o 13° salário

REGIONAL 'O Ã
.

. li !! dos empregados, como tambem de igual porcentagem
'tI O ner ,AntoDlus, Si 1 v i o n Favor não apresentar-se sem i! por parle da firma empregadora. Referido recolhi·

DO PRADO FARIA" Ewald e Valério da Costa, ii ex
.
A ,.

d li mento .deverá ser feito em guias separada dos re-

.de- Corupá,'
'

08 cumprimentos e 08 I, perJencla comprova a. I' c Ih' t
.

N-

votos de progresso, do ii
BEB

Ü o Imen os, usuaIs. ao incide descontos refereD-

D. 6
II IDAS MAX WILHELM SIA Ii tes a LBA, SENAC, SESC e SSR, apenas 8% do

"

Ia do corrente rea "Correio do Povo". H. .

'
'. !i empregado e mais 8°'0 do emprega,dor. Referidos

lizou se a ceremonia de
'I

colação de gráu das Bia 13' de Dezembro de .163 '�:::::::::=:::::::::::::,.:::::::!":::::::=:.::::::::::::::::::::::=:,.::::::::::::::::=;:::::::::::Ji ��:c��J�sp:�� ��Vi���o�::�� ��:r�c�!.o saláriO te-

alunas que I concluír"am ' .
.

I
-

o cUrso DOt'mal regional
ES G O L A ,N O R M A L

S· t' R,II C 'I
'

I (continua, na ,próxima edição dêste, semanário)
.

ô�rD�:�Dl�ó:�S�?�irB� ���.�::: !.r::'��:,n::í.
.

10 DOllem I áulO o on 'e Joinuille
às 7,30 horas Missa' em
A

�

G Em dáta de ontem, Todos os domingos, às 12,4.5 horas na
(laa de", raças, na

'

Igr?ja "Matriz, pelas 19 cumpriram as normalis-, faixa de 1090 Kcs.: "

horas, no Sàlão Korn'er, �as de 63 e�tenso pro-

verificou-se solene spssão grama, de formatura, com Entrevista com o deputado Pedro Colin Uma propriedade com 1.200 morgos - terras

de entregá dös éert�ifica- missa em aç�o de gr�· '

' apropriadas pina o 'plantio do arroz - contendo

dos. Paraninfou a turma ,�a� ,na Igr�l� MatrIZ Rádio ColoD, - agora em suas novas instala- o seguinte:
o ,sr� Osmar' Vieira, A-

Sao Sebastlao, às 8 ções, à Rua do ::>rincipe, 839 - 1,o andar - JOI.fILLE

d.iretora, Sra ..Zêlia Ozé. horas. e solene e��r�ga
Um bananal com 10.000 pés produzíveis.

I'-l0 Ewald' fOt escolhida dos _dlpl,?mas no CIDe
30 margos de arrozeira plantada.

a Patrona. Formam-se J�raguá, às 20, horas. ga, Maria Helena Ballock, Estadual de Direito de lO, mil melros de valas para arrozeiras.

os seguültes: R e'n a t o Tem a turma/como l�ma Maria Madalena'Vasel, Ponta Grossa, Estado 'do Umö estrada construida dentro do terreno(2.500mts)

Weber, Carmem' Stein- a ,fras� de, Heráchtes MariB; Ottilia . Buss.arel o, Paraná. 250 pés de árvores frutíferas enxertadas.

gräber;, Dair M. Santos "Se não houvesse sOI'1 �ariha., Cord.eIro NlColuz·
Entre

tf casas de madeiro.

II Pl" t
'

I 'seria noite. apesar das Z), M a rI1 Buttlchard, ,os forma�dos, 1 pasto cercado com arame.-

,'Ods,e u ,zenMreu�er.11 rGene outras estrE51as" paränitl- Maura Silvia de Abreu destacamos o sr. MIlton 12 mil pés de aipim. -

wazny, a,18 . a- f
" S li'd Od' é' S Osny S·inghen resid t

lYriel, Maria T, Garcia e
ado' pelo GovernadQr fãc .nalRerb,. . RID la .t�. à Rua ELn'a Sch'am'be en54e 1 Batedeira n.O Õ - com molor - ótimo estado.

N'v' M' M ti' F' -do Estada sr. J. O e I s O' DIa u IDl, osa Aldll ..
.... r" l' Carroça - etc. elc. etc.,

�reaJ�ta: �� Sr�:.e I�;;e �� Ramos.,' 'É' seu ,Patrono Lazz�ris, Ru t h . Horst, na Prmcesa dO_$ Campo�,
St' "b Pb" o sr. dr. Elpidio Barbosa Sebiha Narloch Emmen- .que a�aba .de conclUir Melhores informações com Vitor Zimmermann,

fo::::!��a:.r. ara ens as SecretáFio �a Educaçã� doerfér, Wandelina Bus- com. �_rI.lhantIsm? o curso II LOJAS D,bUAT - Filial Jaraguá d,o Sul

e Cultura do Estado. São shrello Hruschka e Zilca de �Irelto. No dIa 11, no
_iiiiiiiiiôiiiiiiiiiö............__......�___.,_............................,...:.._---......_II

, Dia 6 de D,ezembro de 1963 PadrinhO's' dos 'anéis o Müller. /
' Salao

-
das Façuldaàes,'

Fr.' Hr; Mado: Souz�
,

e Foi ,o�adora da turma, dar-s.::-á a ceremonia de ================::::::;::�=========

CONTADORANDO Senhorà.',.' ,<I a.Srta.Amazilda da Costa co189ao de gráU:. Foi es-

ESCOLA' TECNICA DE São' as, seguintes as '. Ern data de hoje rea·
colhIdo orador da, tur�a(ö'[f·::.::.:i�ii'IO··"'",·;�r.·E··"··;�·m�"O;:'·;�···p

..· ..

··�r�··e·:·g·
..

qo�O······:�
..

:···
..

··�·_.··
..· ..

·;'':)�:::.�� ,

'COMERCIO 8ÃO' LUIZ
e

professorandas "que. se lIzar-se·á o' bail,e de o· .b8cha.rel�ndo Joao .

-

"

,

,

"

.

'formaram'. "formatura co inicio às MarIa ValentIm. I

de J8.raguá ,do Sul. Ricardo: Fe-ldens, Tito
22 horas,

'

no ,Salão Doe- Aos forman,dos e, de

Ainda no, dia 6 do coP- Flávio Teixeira da Fon- ring, nestà cidade.
.

módo eSPoecial, ao Dr. Äs Lojas· DOUAT, desejandô, ampliar

rente,- 'no; Restaurante seca, "Amazilda da'Oosta,' As profe8�?rand�s os Milton Osny Stinghen, os f: suas atividad'es promocionais de vendas, tem =l
Jussara, 'pelas 20 horas, :A:rlete Silva Müller, Dag- para�,ens do Corr�Io do cumprimentos' 'sinceros f� vag8- pa 'fi IPais um ten�e�or espeCializadO, �J
reuniram-se em alegrá mar Rosa Back, BólcS' Bov:o . .

" do "Correio do
' f: .

pagando ordena�o e comlssao".

:�jantar de confraterniza- �ari� SatIer, D��n�lda O,' ia 16 de dezem.ro, de 1963.
. , l= -

Base aprOXimada de' renda mensal de :

ção,- oE! es�udan�e( da Darcy Krause, ElvH·à da
--

[:
Cr$ ,50.000,00. :

Escola 'Técnica de Co-- Costa, Evanir Tél'ezinha FACULDAqE ESTA
. ,�' É 'necessário que o oandidato eja,-B

mércio Sij,ó Luis, após Pereil'a Lima, Helena DUAL DE DIREITO DE
�, 'motorista, fa}!;! o alemão, boa caligrafia, ê --B

erem concluído o :res. Mari
, Neves, Bse Fis,' h que tenha bom cQnheçimlODlto de' àrtigos B

pectiyo, curs?" O jantar c�er, I,rmã Clemilds., li'ya �ONTA: GROSSA, • Uma VACA de boa raça f: .eletro domésticos'.' . g
que transcorreu em meio Theresi-na Satler, Isolda Dia 16 d,o corrente,

por Dr�ço de ocasião. f ,É !n.util a�resentar-se nãO, preenohendo ;�de maior ani:mação, teve ,Kinas, Jandira .lila Ru.: terão inicio', as ceremo, Tratar com o, proprletá- ti QS', r.equuntos aCima. =

camo "Public-relation", bini� 'Laurind� Dalp.l8, nias, de ,colação de gráu rio, Gusravo -ô,ertel, na .�; ,'Melhor�s iD:fo�m'�'Ções n'as Lojas DOUAT i1.
o contadoran�o. Jorge MarIa Apare'Clda Nasci dos bachareis em dirbHo Estrada Ilha da Figueiró : com o senlior VICTOR ZIMMERMANN. :

j:rnesto CzerDlewlCz. Os mento, Maria C��ia ,Bra. pe ,t 963, "da, ,Faculdade liefronte de Rudolfo Kreis. : . J
.

, . � :
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